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INTRODUÇÃO 

 

Na pediatria os cuidados paliativos são aqueles que buscam o bem-estar e a melhoria 

de qualidade de vida da criança, com alívio da dor e outros sintomas físicos com o auxílio de 

medidas de suporte e conforto, fornecendo apoio às necessidades psicológicas, emocionais e 

espirituais da criança e da família, uma vez que esta precisa de apoio no momento de luto 

durante a perda do seu ente (GUIMARÃES et al., 2016). O objeto desse estudo se centra nas 

competências do enfermeiro na abordagem dos cuidados paliativos em pediatria, assim sendo, 

o problema de pesquisa está relacionado em saber qual é o papel do enfermeiro e suas 

atribuições na abordagem dos cuidados paliativos.  

 

OBJETIVO  

 

O objetivo geral é descrever o papel do enfermeiro na assistência a crianças em 

cuidados paliativos.   

 

METODOLOGIA  

 

Esta é uma pesquisa de revisão do tipo integrativa da literatura que foi realizada por 

meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) para acesso às bases de dados da LILACS (Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BDENF (Banco de Dados em 

Enfermagem – Bibliografia Brasileira) e, o acesso ao Portal da SciELO (Scientific Electronic 

Library Online). Foram critérios de inclusão toda publicação no formato de artigos, livros, 

teses, dissertações, manuais, com texto completo, no idioma português, de acesso gratuito e, 

como critérios de exclusão toda publicação com delineamento de pesquisa de revisão da 

literatura e publicados em duplicidade nas bases de dados. Para os dados quantitativos foi 

utilizada a análise estatística simples representada por números absolutos (n) e percentuais 

(%) e os na análise qualitativa foi utilizada a Técnica de Análise Temática.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

A coleta de dados foi realizada no período entre junho de 2022 e janeiro de 2023 e, 

conforme se apresenta na Tabela 1, com o cruzamento dos descritores foram evidenciados 

1.180 estudos, 1.155 (97,9%) no Portal da BVS e 25 (2,1%) no Portal da SciELO.   
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Ao acessar as bases de dados LILACS, BDENF e SciELO, como demonstrado na Tabela 

1, dos 1.180 estudos foram encontradas 212 (18%) publicações, no entanto, com a utilização dos 

critérios de inclusão/exclusão, entre estes 212 estudos foram selecionados 84 (39,6%) estudos 

e, destes, 60 (71,4%) foram excluídos por estarem duplicados nas bases de dados e/ou fora do 

contexto desta pesquisa. Desta forma, foram selecionados para a realização da leitura 

flutuante 24 (28,6%) publicações, as quais passaram pela leitura sistemática e, por meio desta, 

foram selecionadas para compor a amostra (n= 24). 

 

TABELA 1. Caracterização da coleta de dados de acordo com o acesso aos portais da BVS e SciELO. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Caracterização dos cuidados paliativos aplicados na oncologia pediátrica  

 

Os cuidados paliativos na oncologia pediátrica são considerados propulsores do 

processo de restauração do equilíbrio da saúde através de ações de cuidado, que permitem não 

só amenizar o desconforto físico, mas também as inquietações e a desarmonias na dimensão 

subjetiva do ser, decorrentes do processo de adoecer, sendo fundamentados numa assistência 

multiprofissional, que envolva os aspectos físicos, biopsicossociais e espirituais da criança, 

(BUCK et al., 2020; BRITO et al., 2015; BOLDRINI, 2014; MONTEIRO et al.,2014). 

Na oncologia pediátrica o indivíduo pode apresentar diversas complicações durante o período 

de tratamento, durante as internações até a fase terminal da doença. Algumas dessas 

complicações podem estar relacionadas às alterações no corpo como modificações físicas, 

psicológicas e emocionais, que podem gerar sofrimento, ansiedade, depressão e choro 

constante, além das alterações na vida diária e nas relações interpessoais (MONTEIRO, 2018). 

 O cuidado paliativo precisa estar de acordo com o evoluir da doença, respeitando o 

metabolismo da criança, a biologia do tumor e as abordagens terapêuticas, atingindo objetivos 

de apoio e conforto para o alívio do sofrimento, em virtude do avançar da doença, priorizando 

sempre ao bem-estar criança. Nos cuidados paliativos na oncologia pediátrica, também devem 
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ser discutidos os fatores sociais vivenciados pela criança e sua família durante o percurso da 

doença, como a situação econômico-financeira, o local onde vive, o acesso aos serviços de 

saúde, dentre outros, que moldam os condicionantes sociais à saúde da criança (VIEIRA et al., 

2017; MARTINS; HORA, 2016).           

  
Papel do enfermeiro na assistência a crianças em cuidados paliativos 

 

O enfermeiro é o profissional que está diretamente ligado ao paciente, desde o 

diagnóstico de uma doença que ameaça a vida até a sua finitude. Por essa razão, tem o dever 

de escutar e de compreender bem mais as necessidades dos pacientes, dando-lhes apoio no 

momento de angústia ao enfrentar uma doença que ameaça a continuidade da vida. Vale 

ressaltar que, o enfermeiro também deve implementar a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE), prestar sempre cuidados que tenham como foco fundamental o apoio ao 

cuidador, seja ele emocional, espiritual, de esclarecimento de valores e, sobretudo, aqueles 

relacionados à finitude. Suas ações são voltadas às necessidades da criança, abrangendo todos 

os fatores relacionados ao seu âmbito familiar e social. As suas práticas assistenciais não 

devem se limitar somente a realização de atividades técnicas das práticas paliativas, mas, 

também devem desenvolver um elo deixando-as expressar seus sentimentos, promovendo o 

apoio espiritual e religioso à criança e seus familiares, como uma forma de cuidado, pois, as 

expressões religiosas do paciente, promovem mais aceitação das condições da sua doença 

(SILVA, 2019; MONTEIRO et al., 2014; JORGE, 2020). 

A comunicação terapêutica é uma das estratégias utilizadas no cuidado paliativo. É 

imprescindível que antes, durante e após os procedimentos o enfermeiro converse com a 

criança e a familiares. Diferente dos cuidados com doenças curáveis, onde se pretende 

restabelecer a saúde do indivíduo, o cuidado paliativo pretende dar uma qualidade de vida ao 

paciente em seus últimos dias de vida (VERRI et al., 2019; SILVA et al., 2021; MONTEIRO et al., 

2014). 

 
Atribuições da equipe de enfermagem na abordagem dos cuidados paliativos em oncologia 

pediátrica 

 

A enfermagem, denominada profissão do cuidar, baseia - se em conhecimentos 

científicos que fundamentam o seu agir, são os profissionais que possuem um amplo contato 

com a criança e família, pois, estão presentes durante todo o período de internação da criança 

e, à medida em que a doença vai evoluindo, consequentemente, torna-se necessário mais 

procedimentos assistenciais. É atribuição da enfermagem promover o alívio de sofrimento e 
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auxílio aos parentes do doente no processo da morte e, se atentar às reais necessidades que o 

paciente apresenta, podendo identificá-las rapidamente e suprindo-as da melhor maneira 

possível (NOBRE, 2019; VIEIRA et al., 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Uma das características dos cuidados paliativos aplicados na oncologia pediátrica está 

na percepção dos profissionais da saúde em identificar as diversas alterações e complicações 

que ocorrem nas crianças, advindas do tratamento e seus impactados, mediante o curso de 

uma doença terminal. As principais complicações estão relacionadas às alterações físicas, 

emocionais e psicológicas, interferindo em suas atividades básicas de vida. Dentre as 

atribuições do enfermeiro, destaca-se a realização da SAE e a aplicabilidade de outras 

estratégias como a escuta ativa e qualificada, o toque terapêutico, o recurso lúdico, a empatia, 

a comunicação terapêutica e a espiritualidade.    

Conclui-se que o enfermeiro e a equipe de enfermagem, como um todo, têm papel 

importante na efetivação dos cuidados paliativos, sendo referência no atendimento de 

crianças em tratamento oncológico, pois, estão presentes desde o início do tratamento. Tal fato 

demanda da necessidade de capacitação, qualificação e aprimoramento de suas práticas para 

que o cuidado paliativo possa ser realizado com qualidade, dentro dos princípios da ética e 

valorização do ser humano.  
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